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			Apresentação


			 


			A identidade deste livro configura-se em um processo de interfaces entre o ensino de literatura, de língua e a utilização do procedimento de sequência didática. Quando se insere o trabalho com literatura nas práticas de ensino-aprendizagem, possibilita-se aos sujeitos desenvolverem as habilidades de leitura e interpretação das obras e textos literários que são utilizados no processo de escolarização, de letramento do alunado e das discussões sobre a arte literária.


			Trabalhar com o ensino de literatura na escola significa também postular a realização prática de reverberação das especificidades da língua, das multimodalidades em que os textos se categorizam e na promoção de metodologias capazes de inserir todos os sujeitos no mesmo propósito de formulação e reflexão do conhecimento à luz da situação comunicativa.


			Além da significância entre literatura, língua e sequência didática, há que destacar também a relevância das interfaces no processo de alfabetização e letramento dos sujeitos, inserindo nesse processo o uso das tecnologias não como antagônicas ao processo, mas como parceiras na elaboração de outros conhecimentos que podem ser formulados, no desenvolvimento de novas habilidades e na promoção das capacidades de enxergar para além do espaço escolar o que é ensinado, coadunando-se velhas práticas com oportunidades de reverberação dos múltiplos e novos saberes.


			Desvelar a importância e necessidade da literatura na aprendizagem dos sujeitos significa demonstrar quais os contextos de produção dos enunciados inseridos nas obras, atribuir ao aluno a função de apreciador reflexivo, mas também de emissor na formulação de argumentos capazes de alocá-lo no lugar de destaque no ensino de literatura. Além disso, outra questão que precisa ser explicitada é que, ao se trabalhar com literatura, não se omite a intervenção com as peculiaridades da língua, porque cada autor insere no plano do texto as características que lhes são próprias na arte de escrever.


			Quando escrevemos, de certo modo, estamos organizando o pensamento e as necessidades que os falantes têm de se expressarem verbalmente. Quando escrevemos estamos deixando nosso legado às gerações e estamos eternizando nossas convicções. De modo igual, há que se revelar os planos semióticos produzidos em cada texto e a relação com as proposições dos autores no ensino de literatura como essenciais nas discussões que reverberam a politização das práticas de linguagens na formação da identidade leitora dos sujeitos.


			Os dezessete trabalhos apresentados neste livro estampam a aproximação entre o ensino de literatura, língua e sequência didática em interfaces com outras questões que propiciam a ampliação da abordagem com os meandros da linguagem. Cada texto doravante apresentado demonstra uma forma característica própria de escrita e reflexão dos autores que assumem a função de especialistas no esclarecimento propiciador de novas formas na aquisição e desenvolvimento das habilidades à luz das poéticas e estéticas inseridas em cada texto. Nesse sentido, uma breve apresentação do que o leitor encontrará em cada texto será revelada a seguir.


			No primeiro trabalho, “Literatura brasileira e sequência didática: repensando as questões metodológicas”, o autor desnuda o contexto literário brasileiro a partir de uma síntese das Escolas Literárias correspondentes desde a gênese literária aos dias atuais, rediscutindo a relevância da sequência didática como proposta de ensino da arte literária no ensino básico, além de apresentar uma proposta com o gênero literário lírico. No segundo texto, “A narração em relatos de memórias: uma proposta de sequência didática”, as autoras inserem o procedimento metodológico na compreensão das histórias de vida dos sujeitos a partir da realização de relatos de memórias em que as estéticas dos emissores são apresentadas aos interlocutores.


			No terceiro capítulo, “Escritas da memória: identidade cultural e autoria”, o autor atribui, por meio do plano gráfico da escrita, formas na memória como marcas da identidade, da cultura e da autoria dos sujeitos na produção de suas lembranças. No quarto trabalho, “O prazer da leitura: a literatura na educação infantil”, as autoras partem do contexto inicial da educação esclarecendo a relevância da literatura na formação de crianças como sujeitos leitores a partir do desvelamento do bel-prazer na compreensão das tramas textuais incluídas na formulação dos discursos e identidade dos aprendizes.


			No quinto trabalho, “Leitura multimodal no poema de William Blake The Sick Rose: uma proposta pedagógica”, a função da leitura à luz da multimodalidade ganha destaque nas reflexões apresentadas em cada parte do texto. No sexto capítulo, “Leitura literária na aula de Português Língua Estrangeira: planejamento de sequência didática”, o autor discute a relevância da leitura literária no ensino de língua portuguesa como idioma estrangeiro a outros falantes. Não diferente, no sétimo texto, “A leitura literária amparada por recursos audiovisuais: uma proposta de sequência didática em português como língua estrangeira”, a literatura representa o ponto de partida para a aprendizagem da língua portuguesa como língua estrangeira em diálogo com os aparatos audiovisuais.


			No oitavo capítulo, intitulado “O gorjeio da periferia”, são discutidas as questões de contexto no trabalho de compreensão das habilidades de intervenção com a leitura, isto é, ler as semióticas presentes nas ações dos sujeitos que constituem e enriquecem o processo metodológico com suas peculiaridades. No nono trabalho, “Literatura e leitura expandidas: uma proposta de prática leitora a partir da literatura digital”, o dialogismo entre leitura e literatura é possibilitado mediante a inserção da literatura digital.


			O décimo trabalho, “Desafios e perspectivas na inclusão de estudantes surdos nos processos de alfabetização e letramento”, os autores colocam em destaque o contexto da educação inclusiva a partir dos impasses e das possibilidades de promoção das vertentes de escolarização e letramento de sujeitos surdos, trazendo à tona outras questões necessárias à inclusão na escola. No décimo primeiro texto, “A pedagogia histórico-crítica: uma sequência didática para o ensino de espanhol por meio dos gêneros eletrônico e publicitário”, a autora discute os gêneros textuais à luz da criticidade histórica pedagógica no ensino de espanhol mediatizado pelo procedimento didático.


			Em “Novas tecnologias da comunicação como ferramenta educacional: Facebook, Skype e Blog no ensino interdisciplinar de literatura”, décimo segundo trabalho, a relevância das tecnologias é discutida como propiciadoras no ensino da linguagem literária à luz da interdisciplinaridade. No décimo terceiro texto, “Mediadores da leitura de obras literárias por meio de recursos tecnológicos: os futuros booktubers em cena”, a mediação da leitura literária com uso da tecnologia é o plano de destaque das reflexões elucidadas no relevante trabalho.


			No décimo quarto texto, “Poderes e limites do professor como mediador cultural”, a autora transita entre as possibilidades e limitações do professor na função de mediador da cultura no processo de ensino-aprendizagem; já no décimo quinto trabalho, “Plataforma de inovação no ensino de língua portuguesa a nível acadêmico”, as transformações referentes ao ensino de línguas são discutidas a partir do conceito de plataforma em um contexto amplo de reflexão e pesquisa, o ambiente acadêmico.


			Em “A potencialidade do uso do tablet para as práticas de leitura e escrita nas séries iniciais”, décimo sexto trabalho, as habilidades de leitura e escrita são reveladas a partir do uso da tecnologia como aportes necessários à potencialização dos conhecimentos desenvolvidos pelos sujeitos em etapas principiadoras de aprendizagem. E, por fim, “Variações linguísticas na escola: pontos e contrapontos na poesia popular de Patativa do Assaré”, décimo sétimo trabalho, a autora parte do plano estético, constitutivo e poético da poesia na realização de trabalho com as variantes linguísticas, inserindo as reflexões no ensino de língua e aproximando-o das discussões da arte literária.


			Em cada texto há singularidades dos autores, o que enriquece e faz deste livro uma recepção necessária à leitura de conhecimentos que postulam a flexibilização na abordagem de ensino-aprendizagem da língua, literatura e interfaces na escola. Desse modo, as reflexões contidas em todos os trabalhos representam luzes e faróis capazes de apontarem alguns caminhos que podem ser seguidos na promoção do ensino da língua nos múltiplos contextos, sendo, pois, propostas que podem ser promovidas na escola com a finalidade de aproximar os sujeitos das etapas de formulação do conhecimento.


			Desejo, pois, aos leitores boas reflexões e múltiplos saberes!


			 


			O organizador


		




		

			1


			LITERATURA BRASILEIRA E SEQUÊNCIA DIDÁTICA: REPENSANDO AS QUESTÕES METODOLÓGICAS


			Ivan Vale de Sousa


			 


			Introdução


			A leitura em qualquer proposta de aprendizagem é essencial e torna-se significativa quando os sujeitos são instrumentalizados na compreensão das referências textuais, sobretudo no acesso às habilidades leitoras. Ao mesmo lado em que as propostas de leitura são promovidas na escola, promove-se também o acesso às questões estéticas e poéticas à luz da leitura literária no conhecimento da linguagem inserida nas obras literárias gêneses brasileiras. Compreender o início de tudo significa reiterar como os textos literários atuais retornam às características dos períodos que possibilitam a produção de novas obras referentes à arte literária.


			Ensinar literatura brasileira na escola não é apenas solicitar aos estudantes que realizem as leituras das obras indicadas pelo professor, mas possibilitar espaços para que emitam opiniões acerca dos textos, que compreendam as finalidades do contexto de produção. A arte literária causa no leitor um processo de desvelamento das capacidades estéticas e poéticas de encantar, elucidar outros contextos e revelar as peculiaridades dos agentes produtores, aguçando a curiosidade e o prazer de encontrar no texto literário o espaço de diálogo com outras épocas, filosofias, costumes e contextos.


			O ensino de literatura brasileira, isto é, da leitura literária dos nossos cânones na escola, perpassa por todos os níveis de aprendizagem, desde o descobrimento das obras literárias infantis, infanto-juvenis, às destinadas ao público adulto, embora haja a necessidade de planejamento e desenvolvimento de procedimentos metodológicos capazes de inserirem os sujeitos nas experiências de formulação do conhecimento. Partindo da experiência é que as sequências didáticas se mostram necessárias como procedimentos metodológicos na reorganização das ferramentas de ensino-aprendizagem.


			Com a finalidade de repensar as questões metodológicas no ensino de literatura brasileira, as reflexões inseridas neste trabalho são tomadas como necessárias, além disso, o ensino da arte e leitura literária possibilitados mediante a utilização do procedimento sequência didática no contexto do ensino básico. Nesse sentido, as discussões reflexivas estão divididas em duas partes: na primeira, as gêneses da nossa literatura são destacadas a partir de uma sinopse textual e, na segunda, as ponderações referem-se à utilização da sequência didática no ensino-aprendizagem da arte literária tendo como modelização o gênero literário lírico, por isso, além de orientar e problematizar o aprendizado da leitura literária na escola, outras questões são sugeridas referentes às habilidades de compreensão da arte literária na formação dos sujeitos.


			As gêneses da arte literária brasileira aos dias atuais


			O texto literário está cada vez mais presente nos contextos de aprendizagem, sendo, pois, utilizado com diversas finalidades, como: ensinar o contexto de produção, as características de determinados objetos, propiciar práticas de leitura nas metodologias de alfabetização, ampliar as possibilidades de letramento e esclarecer as diferentes concepções que enalteçam a formulação do texto.


			A relevância da arte literária postula a valorização do texto nos processos de ensino-aprendizagem, contudo o texto literário na escola tem sido utilizado com muitos fins, omitindo-se, às vezes, a funcionalidade das estéticas e poéticas de produção do texto e da leitura literária. Nesse sentido, a realização de trabalho à luz da literatura brasileira e das suas Escolas Literárias carece da elaboração de metodologias a partir do planejamento das inferências textuais literárias na discussão da arte de aprender literatura.


			A proposição da arte literária principia a contextualização histórica, contextual e estética capaz de propiciar a compreensão ampla das obras literárias que são apresentadas aos sujeitos. Além disso, os indivíduos no processo de aprendizagem categorizam-se em dois grupos: professores e alunos, com diferentes funções, enquanto que a função destes é interagir com as metodologias de aprendizagem, a missão daqueles é descortinar outros horizontes possíveis capazes de inserir todos no mesmo projeto de ensino.


			Ensinar a arte literária significa postular a aproximação com as correntes históricas, mantendo um diálogo com as transformações da atualidade. Assim, a metodologia de ensino da literatura na escola transita entre culturas e atmosferas do passado para que possamos compreender como as produções atuais mantêm relação com as estéticas e poéticas formuladas por novos autores na contemporaneidade.


			Nem sempre sistematizar o que precisa ser ensinado na escola destacando a relevância da literatura é tarefa fácil. Para muitos professores falta a ousadia no desenvolvimento de espírito de pesquisador, visto que a todo instante o docente comprometido com a formação contínua de leitores, neste caso, da arte literária, está se atualizando e produzindo conhecimentos com os alunos em um processo de continuidade.


			Trabalhar com a literatura na escola significa realizar a proposição ampliada do raciocínio humano, além de desenvolver as habilidades da comunicação humana: oral e escrita. De forma enfática, a promoção da arte literária na formação dos sujeitos contribui com a aprendizagem de novos leitores, bem como partir da política de incentivar o leitor a transitar no mundo encantador e esclarecedor da leitura.


			As inferências possibilitadas pela arte literária cumprem as finalidades de integrar e inserir o sujeito/leitor/ouvinte no mundo simbólico e transformador da literatura, além disso, permite que o aluno conheça os diversos movimentos constituintes da literatura brasileira e das peculiaridades de cada escritor/autor, apresentando conceitos históricos e ideológicos. Essa inserção parte da utilização das leituras literárias e da aplicabilidade de exercícios capazes de extrair, no contexto da sala de aula, as múltiplas reflexões e propostas de interpretações e análises.


			Compreender os períodos da literatura brasileira torna-se essencial para a realização de trabalho pedagógico na concepção da arte literária. Nesse sentido, na imagem abaixo, apresento as Escolas Literárias como uma espécie de antologia histórica, acrescentando o período que denomino de contemporaneidade, visto que após a efetivação do Modernismo, outros autores mantiveram e perpetuam as vivas relações da literatura na ação humana e as datas cumprem apenas uma função didática na compreensão das Escolas Literárias.


			O organograma sugerido tem a função apenas de situar o leitor no entendimento das etapas constituintes dos estilos literários do Brasil.
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			Figura 1. Estilos de época na literatura brasileira


			Fonte: Autoria própria.


			As propostas de inserção da arte literária na escola e no processo de escolarização dos sujeitos incorporam novas perspectivas e possibilitam aos sujeitos a aquisição de repertórios partindo da compreensão das origens às propostas contemporâneas da literatura brasileira. Assim, a seguir, na função de colaborar com o entendimento que pode ser formulado pelos sujeitos na função leitor/ouvinte e, ao mesmo tempo, de produtor, apresento uma sinopse das Escolas Literárias brasileiras referentes aos períodos da nossa literatura.


			· Quinhentismo/Literatura de informação: inicia-se com a elaboração da Carta de Pero Vaz de Caminha, que na visão de alguns historiadores representa a certidão de nascimento do Brasil e, consequentemente, da visão histórico-documental da nova terra “descoberta” pela Coroa Portuguesa.


			· Barroco: escola de origem italiana e tem início no Brasil em 1601 com a publicação da obra Prosopopeia, de Bento Teixeira.


			·	Arcadismo: insere-se no chamado “século das luzes”, em que se buscava o equilíbrio entre a ciência e a racionalidade. O primeiro texto publicado no Brasil, nesse período, deu-se em 1768, Obras Poéticas, de Cláudio Manuel da Costa.


			·	Romantismo: ideais ligados à Revolução Francesa e inicia-se no Brasil em 1836 com Suspiros Poéticos e Saudades, de Gonçalves de Magalhães, dividindo-se em três gerações românticas: indianista e nacionalista, byronista ou mal-do-século, e condoreira ou hugoana, com seus respectivos escritores e características.


			·	Realismo/Naturalismo: mais precisamente na segunda metade do século XIX, no Brasil surge um momento de discussão sobre a abolição da escravatura. A primeira obra realista foi Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, em 1881. O Naturalismo, por sua vez, tem como grande representante Aluísio de Azevedo, por isso não há como determinar o término de um ou o início de outro, ou seja, há uma fusão entre as duas correntes literárias.


			·	Parnasianismo: preocupava-se em rebater os excessos de sentimentalismos do Romantismo, sendo, pois, valorizados pelos autores dessa época. A arte é vista como ofício à luz da universalização e, no Brasil, o Parnasianismo realiza-se paralelamente à prosa realista/naturalista, tendo como primeira obra Fanfarras, em 1882, de Teófilo Dias.


			·	Simbolismo: “sugerir, não nomear” era o lema dos escritores simbolistas. Inicia-se com a estreia do autor Cruz e Sousa a partir da publicação de dois livros, Broquéis e Missal, em 1893. Além de Cruz e Sousa, outros autores inserem-se também na tendência simbolista, como: Alphonsus de Guimaraens e Pedro Kilkerry (ainda pouco estudado) nas incursões literárias.


			· Pré-Modernismo: para alguns críticos não é considerado um período literário. No pré-modernismo, do ponto de vista histórico, muita coisa acontecia, por exemplo: a República da Espada, a República Café-Com-Leite, a Revolta de Canudos, a Era Lampião, a Revolta da Chibata e da Vacina. As obras que deram início ao Pré-Modernismo no Brasil foram Os Sertões, de Euclides da Cunha, e Canaã, de Graça Aranha, em 1902. Além desses autores, Monteiro Lobato, Lima Barreto e Augusto dos Anjos também fazem parte do período.


			· Modernismo: trouxe uma revolução artística rompendo com a arte tradicional. A preocupação dos autores desse período era retratar as múltiplas mudanças da sociedade, bem como aproximar as obras da linguagem cotidiana. De influência, fortemente vanguardista europeia, tem início no Brasil em 1922 com a badalada Semana de Arte Moderna (SAM), que repercutiu positiva e negativamente à época. Assim como o Romantismo, o Modernismo dividiu-se em três fases: heroica, de ruptura com a tradição (1922-1930), regionalista (1930-1945) e pós-moderna (1954-1980). Enaltece-se no Modernismo a projeção da voz feminina, que começava a ocupar espaço, sendo, pois, uma Escola Literária Inclusiva.


			· Contemporaneidade: não há a predominância de um único estilo, mas de múltiplas tendências que se realizam ao mesmo tempo. Na poesia, surgem cinco tendências: concretismo, poema-práxis, poema-processo, poesia-social e poesia marginal com seus respectivos representantes. E na prosa surgem: prosa regionalista, prosa política, prosa fantástica, prosa urbana, prosa intimista, prosa autobiográfica ou memorialista, romance-reportagem, crônicas e contos.


			Entender os debates propiciados pelos autores que deram origem à documentação da arte literária brasileira significa valorizar todos os estilos literários na formação do sujeito no contexto escolar, por isso, faz-se necessário conhecer cada característica que diferencia os períodos literários na reelaboração dos aprendizados, porque cada representante expõe uma tendência diferenciada que torna a identidade do período abrangente no direcionamento, na proposição e discussão da leitura literária no ensino.


			A Literatura é uma das artes mais complexas. Seu instrumento, a palavra, gera possibilidades infinitas de expressão, já que cada uma delas admite várias flexões e sentidos. A linguagem é o ponto mais sofisticado de um processo que custou muito tempo a se consumar na evolução da humanidade. A aquisição da linguagem oral, sua organização e seus códigos exigiram expedientes requintados de associações. (Oliveira, 1999, p. 9)


			Ensinar e promover a prática de leitura literária nas interações de aprendizagem é postular o trabalho com as múltiplas linguagens que compõem o texto, apresentar como elas podem enriquecer o estudo do texto literário em sala de aula partindo do contexto histórico de produção na qual a obra esteja inserida e como as transformações sociais atribuem características a cada estilo de época na gênese da literatura brasileira à luz dialógica com os dias atuais.


			Demonstrar a relevância dos períodos literários na relação com os autores das obras significa trabalhar com a flexibilização da linguagem literária na formação do sujeito no ambiente escolar. Explicar como as mudanças sociais de cada época inferem e caracterizam os textos dos autores; entender que em toda efetivação de qualquer período literário há embates que precisam ser desmitificados na produção escrita; saber, por exemplo, porque determinados autores assumem peculiaridades diferentes, quais são as influências recebidas e simbolizadas nas obras literárias.


			Utilizar o texto literário na compreensão das características que o torna como tal significa destacar a apresentação da riqueza estética que cada textualidade demonstra, o que, ao mesmo tempo, carece do professor a seleção criteriosa das obras que serão apresentadas aos alunos. Além disso, compreender também que alguns sujeitos no contexto de aprendizagem demonstram mais interesse e têm uma vivência contínua com o clarificador mundo literário, pois a postulação do texto literário tomada como objeto de ensino circunscreve-se à ação pedagógica não como exigência que deve ser realizada a todo e qual custo, mas como objeção dialógica entre quem ensina e quem aprende, destacando-se, ainda, a função da intertextualidade inerente aos textos literários.


			A intertextualidade, assim como outros elementos que constituem um texto, deve ser analisada a partir da intenção do produtor do texto: quando se constrói a ponte entre dois textos, desloca-se significação de um contexto para outro e acrescenta-se algo, seja para reiterar, reafirmar, seja para negar, para subverter uma ideia, um conceito, uma posição ideológica. (De Nicola, 2007, p. 15)


			A noção de intertextualidade está inserida na arte literária, principalmente quando os autores propõem diálogos entre diferentes textos, isto é, um autor torna-se leitor de outro e isso enriquece o processo de construção do conhecimento entre os textos que despertem a curiosidade do leitor, pois, ao produzir um texto, o sujeito que escreve assume de imediato a função também de apreciador das intenções textuais para que possam ser direcionadas a outros ouvintes e interlocutores.


			Assim, conhecer o percurso histórico da gênese literária brasileira aos dias atuais significa valorizar o que outros e audaciosos escritores se propuseram a eternizar as nossas riquezas literárias, como elas podem direcionar a realização de trabalho com a arte literária no contexto contemporâneo e na proposta de perpetuação da literatura como arte com outras linguagens que tornam múltiplas as ações na sociedade, já que a relevância da arte literária está na ação de desvelar o contexto social mediante a expressão de sentimentos atribuída pelos autores.


			Sequência didática na literatura brasileira: o que dizer?


			As questões metodológicas, quase sempre, têm sido pensadas na relação do ensino de língua portuguesa, contudo há que se refletir como os procedimentos podem ser rediscutidos no ensino de literatura e, neste caso, literatura brasileira, enfoque deste trabalho. Apresentarei algumas reflexões acerca do processo de ensino-aprendizagem de literatura a partir da utilização do procedimento sequência didática, de modo que sejam planejadas as possibilidades de averiguação dos saberes.


			Há, com isso, a possibilidade de refletir como a sequência didática pode servir como canal para a realização das discussões, análises, leituras e produções referentes à arte literária no contexto da sala de aula. Sendo assim, as intervenções docentes e as propostas de promoção do ensino de literatura carecem da ousadia de professores que enxergam novas formas e maneiras de apresentação do ensino da leitura literária na escola, porque “as sequências didáticas são instrumentos que podem guiar as intervenções dos professores” (Dolz; Schneuwly, 2004, p. 45) a partir do planejamento de ensino.


			Ensinar literatura com o procedimento sequência didática exige conhecimento do contexto de aprendizagem em que a proposta será realizada. Cabe ao professor partir da realização diagnóstica para promover o que precisa ser ensinado aos alunos com base na utilização das oficinas referentes à metodologia de ensino. Inicialmente, a abordagem da sequência didática no contexto das aulas de literatura preconiza a promoção de trabalho com a leitura das obras e dos textos selecionados pelo professor aos alunos.


			Uma das inúmeras possibilidades de trabalho com a arte literária à luz da sequência didática é desvelar o entendimento dos gêneros literários na compreensão do alunado. O árduo trabalho de classificar os gêneros literários remonta aos grandes filósofos Platão e Aristóteles que, além dos gêneros narrativo (épico), lírico e dramático, classificaram também múltiplas categorias, intituladas de subgêneros. Assim, o gênero lírico mostra-se mais comumente por meio dos versos, embora os demais (narrativo e épico) também possam ser realizados nessa vertente, há a preferência pela prosa.


			Rediscutir como as figuras de linguagem (figuras de palavras, de construção e pensamento) são utilizadas pelos autores na elaboração do plano constituinte da textualidade dos enunciados é necessário. Há que se destacar também, na literatura, o desvelamento das noções de versificação, da classificação dos textos em poemas, poesias e prosa, das peculiaridades, e como as estrofes, as rimas, os versos regulares e os chamados versos brancos são formulados.


			O ensino e a metodologia de trabalho com a arte literária somente atingirão as finalidades que lhes são inerentes se o professor partir da proposta de flexibilização do conhecimento com outras linguagens, desenvolver metodologias, testar teorias, ensinar a enxergar na leitura literária a possibilidade de desvelamento de outras épocas, bem como o que levaram os autores a desenvolverem características peculiares do período literário.


			A Literatura é parte fundamental da cultura dos povos civilizados. A cultura é tudo o que deriva do convívio humano, da interação do homem com seu universo físico e espiritual. Ela não faz parte da natureza, é o homem que produz em termos de constatações, informações, comportamentos, religiosidade, hábitos, usos e costumes e arte. Todos esses dados são transmitidos de geração para geração. (Oliveira, 1999, p. 9)


			O ensino da leitura literária na escola precisa passar por um processo de sensibilização do que se pretende ensinar. Revelar aos sujeitos que as diferentes linguagens podem ser entendidas de maneira flexível no plano literário do saber, que as palavras podem assumir diferenciadas dimensões conotativas (subjetivas) e denotativas (objetivas) quando são incluídas em determinados textos e que a leitura não significa apenas um processo de decodificação, mas de interpretação das propostas de ensino que são realizadas na formação da identidade do sujeito leitor e participante das inferências textuais em sala de aula.


			A possibilidade de se trabalhar com sequência didática na escola carece de conhecimento e reflexão do que realmente pode ser formulado no processo de produção dos saberes, sobretudo no trabalho com a leitura literária em sala de aula e sua discussão. Nesse sentido, uma mesma sequência didática realizada com determinada turma de alunos não se adequa a outras classes, pois, assim como o conhecimento e sua aquisição são dinâmicos, as aprendizagens e compreensões dos sujeitos também o são, logo, para cada contexto há a necessidade de adequação do que se queira desenvolver com os alunos.


			Reitera-se que o procedimento sequência didática parte dos estudos do Grupo de Genebra, mais precisamente das reflexões de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), que apresentam a metodologia mediante quatro etapas: apresentação da situação, produção inicial, módulos e produção final. Na apresentação da situação, explica-se a proposta aos sujeitos, direcionando-os na realização da produção inicial e, conforme as necessidades, os módulos são organizados. Nessa concepção, os módulos são entendidos como oficinas de trabalho com o que os alunos precisam aprender e desenvolver, em que os textos são refeitos a partir das ponderações avaliativas do professor e da interação de sala aula. Por fim, na produção final, os saberes são reorganizados.


			Estruturar os gêneros literários à luz da sequência didática postula-se dizer que, para cada gênero relacionado à literatura, há a necessidade de seleção dos textos e obras que podem ser incluídos no processo de ensino-aprendizagem mediante sistematização dos níveis de conhecimento. Desse modo, as “sequências didáticas servem, portanto, para dar acesso aos alunos a prática de linguagem novas ou dificilmente domináveis” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 83) na interação em sala de aula.


			Assim sendo, o professor representa o principal agente na orientação das propostas de aprendizagem apresentando as finalidades do trabalho com sequência didática à luz da arte literária, realizando as inferências necessárias e promovendo momentos de debates em que os estudantes tenham a oportunidade de expor ideias, ouvir outros discursos e, juntos, constituírem o plano dialógico de trabalhar com as linguagens.


			Para este trabalho, selecionei apenas o trabalho com o gênero lírico, o que não significa dizer que não há outras possibilidades de realização da aprendizagem literária em sala de aula a serem propostas pelo professor. Apresentarei algumas indicações referentes ao estudo de poesias (poemas) na escola, pois, quando há a politização dos diferentes gêneros literários nos contextos de aprendizagem, os alunos ampliam o vocabulário, desenvolvem e ativam conhecimentos referentes à compreensão das linguagens subjetivas e objetivas a partir do plano textual das obras.


			Sendo assim, o que torna o trabalho com poemas em sala de aula significativo é possibilitar aos alunos a compreensão da sonoridade que as palavras assumem na elaboração do texto. Pode-se, portanto, trabalhar com o procedimento sequência didática a partir de algumas das indicações seguintes.


			· Trabalhar com a oralidade a partir da escuta atenta da musicalidade produzida na parte final de cada verso.


			· Rediscutir a construção dos parágrafos, das rimas e estrofes com ênfase na leitura atribuída à textualidade da arte literária.


			· Propor a realização de trabalho com preenchimento de lacunas da poesia apresentada aos alunos tanto em contextos iniciais quanto finais de ensino.


			· Solicitar a produção de poemas, desde a vertente da retextualização como também da elaboração de novos textos a partir de um objeto de apreciação em que os sentimentos atribuam às funções subjetivas e objetivas o destaque com a linguagem utilizada.


			· Organizar momentos de declamação em sala de aula e de interpretação da poesia, aproximando-a do trabalho com outras linguagens, como a música, a pintura, a dança, o próprio texto, entre outras, principalmente à luz da intertextualidade.


			Ao trabalhar com o gênero literário lírico em sala de aula, pretende-se desenvolver a sensibilidade dos estudantes nas formas de enxergar no texto poético que o autor se utiliza de outras vozes e sentimentalismo que, muitas vezes, não são percebidos pelos leitores na apropriação da leitura literária. Ler, nesse sentido, refaz-se a partir da experiência que o leitor tem com os meandros do texto, com o reconhecimento dos contextos de produção em que a textualidade poética e prosaica se efetiva.


			Há a possibilidade de realizar também a leitura literária a partir de imagens, isso possibilita que as diferentes convicções do leitor sejam colocadas em destaque, pois ao interpretar os sinais gráficos, a reprodução verbal pode ser múltipla, isto é, enxergar o que o outro não foi capaz de visualizar na imagem. Desse modo, faz-se preciso visibilizar na leitura e na interpretação literária outras formas de redescobrir a sensibilidade de cada ouvinte/leitor/apreciador das diferentes estéticas inseridas na obra.


			O primeiro espaço da literatura na sala de aula é o lugar do texto, da leitura do texto literário. Tudo se inicia com o imprescindível e motivado contato com a obra. Ler o texto literário em casa, na biblioteca ou em sala de aula, silenciosamente ou em voz alta, com ou sem a ajuda do professor, permite o primeiro encontro do leitor com o texto. Um encontro que pode resultar em recusa da obra lida – que deve ser respeitada – ou em interrogação ou admiração – que devem ser exploradas. É essa a exploração que constitui a atividade da aula de literatura, o espaço do texto literário em sala de aula. (Cosson, 2010, p. 58)


			Reiterar que a sala de aula é o lugar do texto literário é postular também que é no espaço de contextualização das propostas desenvolvidas no acesso à sensibilidade e riqueza dos elementos que compõe o texto literário (estética, poética e subjetividade). Com a finalidade de trabalhar o gênero lírico em sala de aula, apresento o poema Canção do Exílio, de Gonçalves Dias, autor pertencente à segunda geração romântica brasileira.


			

				

					

				

				

					

							

							Minha terra tem palmeiras,


							Onde canta o Sabiá:


							As aves, que aqui gorjeiam,


							Não gorjeiam como lá.


							Nosso céu tem mais estrelas,


							Nossas várzeas têm mais flores,


							Nossos bosques têm mais vida,


							Nossa vida mais amores.


							Em cismar, sozinho, à noite,


							Mais prazer encontro eu lá;


							Minha terra tem palmeiras,


							Onde canta o Sabiá.


							Minha terra tem primores,


							Que tais não encontro eu cá;


							Em cismar – sozinho, à noite –


							Mais prazer eu encontro lá;


							Minha terra tem palmeiras,


							Onde canta o Sabiá.


							Não permita Deus que eu morra,


							Sem que eu volte para lá;


							Sem que disfrute os primores


							Que não encontro por cá;


							Sem qu’inda aviste as palmeiras,


							Onde canta o Sabiá.


						

					


				

			


			


			Correlacionar o procedimento sequência didática no ensino do gênero literário lírico partindo do poema Canção do Exílio com estudantes em contextos iniciais de alfabetização, o professor pode solicitar-lhes que realizem a ilustração do texto. Já nas propostas de ensino mais complexas, como os anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as discussões podem partir do entendimento dos contextos históricos, filosóficos, bem como das peculiaridades da geração da qual o autor faz parte. Sendo assim, o professor poderá ressaltar os seguintes questionamentos ou formular outros que estejam adequados ao contexto de aplicabilidade da sequência didática no ensino de literatura brasileira:


			· Por que o autor enaltece a beleza natural no poema?


			· Qual seria a terra poetizada pelo escritor?


			· Qual é a origem do escritor? O poema representa esse contexto? De que forma?


			· No texto apresentado pelo autor há comparações? Se sim, como você justifica?


			· Qual é a referência utilizada nos pronomes aqui e lá pelo autor?


			· Como o autor esclarece o desejo de retornar à terra natal?


			· Qual é a relação do título Canção do Exílio com o conteúdo do poema?


			· Você conseguiria explicar o que quer dizer a palavra exílio?


			· Que sentimentos o poema é capaz de expressar nas palavras do autor?


			Se, por um lado, cada contexto de ensino exige do professor a adequação das propostas de produção do conhecimento, por outro, o professor precisa ser ousado na elaboração dos próprios procedimentos de leitura, escrita e reflexão, pois ninguém mais que o professor conhece com propriedade o que exatamente cada aluno precisa desenvolver e aprender.


			Desse modo, quaisquer que sejam as intervenções promovidas pelos docentes precisam estar incluídas em um processo flexível de planejamento do que se queira atribuir às aprendizagens dos sujeitos, tornando-os coautores e participantes da produção de novos enunciados no plano estético e poético do texto.


			Considerações finais


			Transitar entre os períodos da literatura brasileira significa apresentar aos estudantes nos contextos de aprendizagem a oportunidade de tornar conhecíveis os períodos, as características, obras, autores e contextualização histórica na formulação das estéticas inseridas na arte literária. Ao mesmo tempo em que o procedimento da sequência didática pode ser incluído e utilizado no ensino das gêneses literárias brasileiras aos dias atuais, significa dizer que há inúmeras possibilidades de enriquecer e repensar as questões metodológicas no ensino da arte literária, sobretudo na valorização dos contextos sociais em que os leitores desnudam as habilidades de apreciação por parte dos leitores.


			Problematizar no processo de ensino-aprendizagem as habilidades inerentes à arte literária mediatizado pelo procedimento sequência didática é aproximar os sujeitos dos contextos, sendo assim, os estudantes serão oportunizados no aprendizado da expressão oral, da reflexão a partir das obras literárias brasileiras e do trabalho com a escrita. Dessa forma, há a necessidade de rever as questões metodológicas no ensino de literatura brasileira no ensino básico como atividades múltiplas, inclusivas e flexíveis às necessidades cognitivas e de interação humana, tornando as situações comunicativas entre os sujeitos compreensíveis.
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			A NARRAÇÃO EM RELATOS DE MEMÓRIA: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
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			Introdução


			Com o lançamento dos Parâmetros Curriculares Nacionais, o estudo das manifestações reais de uso da língua – os textos que circulam socialmente – ganhou força, o que levou os professores de língua a repensar o quê e como ensinar nas aulas de produção de texto, além de repensar os objetivos desse ensino. Nesse sentido, o ensino-aprendizagem da língua, baseado em gêneros textuais, incluindo o conhecimento de suas características, funções e estratégias de circulação, foi a grande novidade nos manuais de ensino. Seguindo essa tendência, o professor de língua portuguesa deve estar atento a essas novas diretrizes e repensar sua prática, buscando estratégias de ensino adequadas ao que propõem as concepções de língua mais atuais.


			Diante dessa realidade e das dificuldades relacionadas à prática de produção textual no cotidiano escolar (tanto as que se referem à parte metodológica quanto à prática da escrita por parte do aluno), desenvolvemos este estudo, que é fruto de uma pesquisa maior (uma dissertação a ser defendida em breve). O objetivo primeiro da dissertação foi analisar as habilidades de escrita de alunos de uma turma do 6º ano de uma escola municipal de Teresina/PI, com foco na infraestrutura geral e nos mecanismos enunciativos presentes em relatos de memória, conforme a proposta de análise de texto de Bronckart (que permite um conhecimento mais aprofundado dos gêneros, principalmente quando o interesse é conhecer suas especificidades). No entanto, devido ao espaço que este capítulo requer, fizemos um recorte da pesquisa e tratamos, aqui, somente da construção de sequências narrativas no mesmo gênero, tendo em vista que elas são aspectos constituintes essenciais aos relatos de memória. 


			A produção textual é objeto de muitas pesquisas devido aos fatores que a envolvem. Mas, como os alunos de uma turma do 6º ano de uma escola municipal de Teresina/PI constroem sequências narrativas em relatos de memória? Esse foi o problema que norteou esta pesquisa. Para tentarmos responder tal questionamento, nosso estudo baseou-se em Adam (2011), Bakhtin (2011), Bronckart (2009), Costa-Hübes (2008), Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), Koch (2006), Labov (1997), Marcuschi (2008), dentre outros. A construção deste trabalho teve como hipótese a construção de sequências narrativas, geralmente, feita de forma superficial. A fim de refutá-la ou confirmá-la, em primeiro lugar, identificamos as atividades de produção escrita desse gênero no livro didático utilizado pelos alunos; posteriormente, verificamos como eles elaboraram as sequências narrativas no gênero em estudo e, por fim, elaboramos proposta de intervenção, em forma de sequência didática, com o intuito de minimizar as dificuldades desses alunos quanto ao aspecto pesquisado. 


			Quanto à metodologia adotada, esta pesquisa caracterizou-se como quali-quantitativa, básica, exploratória/descritiva e de campo, e o corpus de análise foi composto de 30 textos. A relevância social desta pesquisa relaciona-se ao fato de a escrita estar presente nos eventos de letramento dos quais participa o usuário de uma língua. Já sua relevância acadêmica está em poder colaborar com a construção do conhecimento na área dos estudos do ensino da escrita.


			Gêneros textuais e ensino de língua 


			Os documentos que norteiam o ensino de língua portuguesa priorizam uma prática que tenha o texto como ponto de partida. Assim, é pertinente trazermos aqui uma noção de texto ampla, a exemplo da elaborada por Beaugrande (1997, p. 10 apud Marcuschi, 2008, p. 72). Para ele, o “texto é um evento comunicativo em que convergem ações linguísticas, sociais e cognitivas”. Esse conceito o implica uma concepção sociodiscursiva1, que, por ser adotada nos documentos oficiais mais recentes, é a mesma que orienta a produção dos manuais de ensino de língua e, por consequência, as atividades de produção textual presentes no livro didático.


			A “dimensão sociointeracionista da linguagem” ou “interacionismo sociodiscursivo” (doravante ISD) nasceu com o objetivo de analisar as condições de funcionamento efetivo dos textos, partindo do princípio de que todos os gêneros textuais são produto de uma atividade linguística coletiva e que, portanto, implica interação. Para alcançar esse ideal, o primeiro passo do ISD foi elaborar um modelo coerente de organização interna dos textos. Para tanto, Jean-Paul Bronckart e seus colegas pesquisadores de Genebra propuseram o esquema da arquitetura textual, considerado o modelo de análise textual do interacionismo sociodiscursivo. 


			Como o ISD dedica-se a analisar os gêneros textuais, é importante defini-los. Mikhail Bakhtin os conceitua como “tipos relativamente estáveis de enunciados” (grifos do autor). Para ele, “o conteúdo temático, o estilo e a construção composicional [...] estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado” (Bakhtin, 2011, p. 262). O ponto de vista temático (ou conteúdo temático) está relacionado ao que é e/ou pode ser dito em determinado gênero; o estilo, à seleção das palavras, expressões, frases etc., e ao modo de organizar esses elementos dentro do texto; e a composição se refere às partes que compõem o texto. O mesmo sentido segue a definição de Schneuwly e Dolz (2004). Para os autores, os gêneros se caracterizam por serem historicamente mutáveis e, por consequência, relativamente estáveis, ou seja, eles se alteram em consequência das mudanças sociais e temporais.


			As aulas de língua portuguesa que levam em conta as contribuições teóricas mais recentes da Linguística certamente estão fundamentadas nos conceitos de gênero textual e partem do princípio de que o estudo da língua portuguesa não deve ser limitado por uma visão estritamente gramatical/normativa. A língua, enquanto atividade humana, deve ser concebida como um meio de interação entre os indivíduos na sociedade, o que desafia o professor a aproximar, cada vez mais, o aluno – e aquilo que ele estuda – às questões cotidianas. A ideia de se trabalhar com os gêneros textuais surge dessa necessidade de aliar teoria e prática, de se atentar para o fato de que, em todas as situações de interação, usamo-los. É preciso, então, ressignificar o uso dos gêneros no ensino de língua e não se limitar à exploração dos gêneros escolares, muito comuns nos livros didáticos. Por isso, o professor deve estar atendo aos gêneros orais e escritos que circulam socialmente e priorizar o trabalho com eles em sala de aula.


			Relato de memória e sequência narrativa 


			O gênero textual que é nosso objeto de estudo é o relato de memórias, usado para registrar aquilo que foi vivenciado. Nas palavras de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 121), ele está a serviço da “documentação e memorização de ações humanas”. Os gêneros textuais que pertencem ao agrupamento relatar comumente apresentam itens como: uso de verbos no passado, descrições, referências ao tempo e ao espaço em que as ações aconteceram, uso da primeira pessoa, verossimilhança e marcas de expressividade.


			Geralmente, os relatos partem da retomada de fatos significativos que venham à lembrança no momento da escrita. Produzir um relato de memória é, portanto, um exercício de escrita acerca da própria história, destacando fatos específicos ou toda uma trajetória de vida, buscando aprofundar a reflexão e/ou expressar sentimentos e sensações sobre tais experiências.


			Jean-Michel Adam conceitua as sequências como estruturas, ou seja, “unidades textuais complexas, compostas de um número limitado de conjuntos de proposições-enunciados: as macroproposições” (Adam, 2011, p. 205). A sequência narrativa tem como atributo principal a exposição de fatos reais ou imaginários, que podem ser concretizados por meio de ações ou eventos. “A ação se caracteriza pela presença de um agente – ator humano ou antropomórfico – que provoca ou tenta evitar a mudança. O evento acontece sob o efeito de causas, sem intervenção intencional de um agente” (Adam, 2011, p. 225). Um bom modelo de sequência narrativa, para o autor, deve conter situação inicial>evento que a perturba>tentativa de resolvê-lo>ação realizada para resolvê-lo>resolução da situação. Portanto, o texto narrativo constitui-se a partir da seleção e da organização dos acontecimentos com o objetivo de formar um todo, ou seja, uma ação ou evento com início, meio e fim.


			Sequência didática


			Dentre as várias possibilidades de trabalho com os gêneros, a SD tem se mostrado como uma das mais eficientes. Ela é uma proposta metodológica elaborada inicialmente por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), que envolve o estudo sistemático de um gênero (oral ou escrito) através de um conjunto de atividades a fim de conhecê-lo melhor. No intuito de adaptar a proposta teórico-metodológica dos genebrinos para o ensino de língua portuguesa no Brasil, Costa-Hübes (2008) acrescentou dois módulos à sequência proposta por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004): um de reconhecimento do gênero (antes da produção inicial) e outro de circulação do gênero (após a produção final). Abaixo, a adaptação da estrutura da SD apresentada pela autora:
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			Figura 1. Estrutura proposta por Costa-Hübes (2008)


			Fonte: Costa-Hübes (2008).


			Na apresentação de uma situação, mostra-se ao aluno o motivo que desencadeará a produção; o reconhecimento do gênero é feito através de pesquisa sobre o gênero, leitura de textos do gênero e seleção de um texto do gênero para um estudo mais específico de elementos, como: função social, conteúdo temático, estrutura composicional (características, tipologia predominante etc.) e estilo (análise linguística); a produção inicial é feita tendo em vista a necessidade definida no primeiro passo da sequência; a reescrita do texto do gênero produzido tem o objetivo de aproximá-lo, o máximo possível, dos modelos que circulam socialmente; o tema dos outros módulos intermediários (entre a produção inicial e a final) depende das dificuldades diagnosticadas no início do trabalho com a SD e, por fim, pensa-se na circulação do gênero (Costa-Hübes, 2008).


			Já que esse modelo está adaptado à realidade brasileira, usamo-lo como base para a elaboração de nossa proposta de trabalho. Fizemos, entretanto, um ajuste quanto à ordem das atividades da SD. A autora define que a reescrita seja feita no módulo 2 (logo após a produção inicial) e que somente depois sejam elaborados outros módulos necessários ao aperfeiçoamento dos textos. Acreditamos, porém, que o mais adequado seria iniciar a abordagem das principais dificuldades encontradas nos textos logo após a produção inicial (elaborando quantos módulos se fizerem necessários) e deixar a reescrita para o último módulo que precede a produção final, conforme Figura 2:
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			Figura 2. Estrutura adaptada da SD


			Fonte: Costa-Hübes (2008).


			Esperamos que a sequência didática apresentada no final deste capítulo minimize dificuldades relacionadas à elaboração de relatos de memória, especialmente no que se refere às sequências narrativas. 


			Metodologia e análises dos dados


			Quanto à abordagem, esta foi uma pesquisa qualitativa, pela necessidade de análise dos dados encontrados. Quanto à natureza, caracterizou-se como básica, tendo em vista que “busca o progresso da ciência, e procura desenvolver os conhecimentos científicos sem a preocupação direta com suas aplicações e consequências práticas” (Sousa; Santos; Dias, 2013, p. 34). Quanto aos objetivos, teve um cunho exploratório, pois envolveu a obtenção de informações acerca do objeto pesquisado. Quanto aos procedimentos, a pesquisa foi de campo, caracterizada pelo levantamento de dados no próprio local onde os fenômenos ocorrem.


			A coleta de dados foi realizada no mês de abril/2017 em uma turma de 6º ano do ensino fundamental de uma escola da rede municipal de Teresina/PI, composta por 30 alunos. Nosso corpus de análise, portanto, é constituído por 30 textos. Nosso instrumento de coleta de dados foi uma atividade de produção textual, do gênero relato de memória, proposta no livro didático de língua portuguesa adotado na escola no ano de aplicação da pesquisa. Tal proposta solicitava aos alunos que elaborassem um relato sobre seus “mestres inesquecíveis”. 


			No que se refere à sequência narrativa, Adam (2011) afirma que ela é caracterizada pela exposição de episódios, consolidados por meio de acontecimentos, que ocorrem motivados por uma causa e nos quais existe a presença de alguém que provoca a mudança de uma situação ou tenta evitá-la. Exemplos dessa sequência podem ser observados em (T10), (T12) e (T14):


			(T10) __ eu ja tive outra professora nessa mesma escola que o nome dela era *** ela era bei seria se não fizese a atividade não iar para o recreio.


			(T12) Mas, quando ela perdia a paciência, era coisa mmuito séria, ela ficava vermelha, e o tom de voz aumentava bastante. 


			(T14) Quando passou uns dias ela comecou a se sentir mal, ai levaran-a para o hospital chegando lá ela descobril que tava grávida ligou para os familiares, e também nos avisou ficamos muito feliz por ela, então ela parou de dar aula para cuidar da sua filha. Ai contrataram uma professora nova. E nunca mais ouvimos falar dela.


			Em cada um dos trechos, é possível observar uma sucessão de acontecimentos, nos quais há relação de causa e consequência, caracterizando a sequência narrativa: não fazer tarefa>não ir para o recreio (T10); perda de paciência>ficar vermelha>aumentar tom de voz (T12); e mal-estar/gravidez>parar de aula>contratação de outra professora (T14).


			A alta densidade verbal, com predomínio do pretérito perfeito e do pretérito imperfeito, também é uma forte marca dessa sequência, a exemplo de: tive, era, fizese e iar, em (T10); perdia, era, ficava e aumentava, em (T12); e passou, comecou, levaran, descobril, tava, ligou, avisou, ficamos, parou, contrataram e ouvimos, em (T14).


			De acordo com Adam (2011), para que uma narrativa possua alto grau de narrativização (não sendo somente a enumeração de várias ações), precisa obedecer a uma estrutura hierárquica. Essa estrutura, por completo, está ilustrada em (T21). No entanto, ela não apareceu com frequência nas produções textuais analisadas.


			(T21) Eu aprendi uma coisa com ela, que com ela não se brinca, _ Uma vez na escola na aula dela eu estava muito danado ai ela mandou eu ir para a diretoria eu disse que não ia, ai ela mandou chamar a pedagoga, a a pedagoga foi la na sala e conversou comigo e com os outros meninos que estavam danados, ela disse que era pra gente ficar quieto, ai depois que a pedagoga saiu da sala nois ficamos quietos. Uma coisa eu aprendí que com a professora *** não se brinca. 


			Nesse trecho, é possível identificar os cinco momentos que, conforme Adam (2011), compõem um bom exemplar de sequência narrativa: situação inicial (aula)>episódio que altera a situação inicial (mau comportamento do aluno)>tentativa de resolver o episódio (convocação da pedagoga)>ação realizada para resolvê-lo (conversa da pedagoga com o aluno que alterou a situação inicial e com os demais que estavam com o comportamento semelhante)>mudança no comportamento dos alunos (resolução da situação). 


			Em (T21), o aluno narra uma segunda tentativa da professora de resolver o conflito. O relato dessa duplicidade de ações (a ordem de ir para a diretoria e a convocação da pedagoga), que pertencem a um mesmo momento (a tentativa de resolver o episódio), evidencia que o aluno foi além da hierarquia básica proposta por Adam (2011) para textos narrativos. 


			Esse fragmento, portanto, é um bom exemplar da sequência narrativa tendo em vista que leva o leitor a construir um todo a partir da leitura do relato, pois apresenta, de forma clara, seu início, meio e fim. Assim, é uma trama narrativa mais complexa. A construção do sentido desse todo também ocorre devido ao fato de o aluno iniciar e concluir o parágrafo com a mesma ideia, a de que “com a professora *** não se brinca”, o que demostra, também, bom nível de coerência temática ao longo do parágrafo. 


			Por outro lado, o corpus analisado apresenta textos com baixo grau de narrativização: 


			(T13) minha professora ela só passava produção de Texto e nós fazia atividades na apostilas e ela que nos levou nos para o teatro 4 de setembro e agora ela está gravida e ela postou fotos no Fec de barriga com o marido dela...	


			(T22) gostava muito quando ela levava agente pra brinca banhar de piscina planta árvores.


			Ao contrário de (T21), esses fragmentos de texto não selecionam e organizam os acontecimentos a fim de formar uma história ou uma ação completa. Eles são uma simples enumeração de ações e/ou eventos, ou seja, uma sequência de proposições que nem chega a formar o que Adam (2011, p. 226) chama de “Núcleo do processo” narrativo – composto pelo Nó, a Re-Ação e o Desenlace. Entretanto, a ausência de todos ou de alguns desses três elementos – a exemplo da ausência de Nó (uma ação que pretende modificar o estado inicial da narrativa propriamente dita) e de Desenlace (estabelecimento de um novo estado, diferente do inicial) em (T13) e (T22) – não significa que esses textos não contenham uma sequência narrativa, mas que possuem baixo grau de narrativização, sendo necessárias, portanto, uma orientação (quanto à escrita) mais direcionada e a refacção dos textos para aprimorá-los.


			Proposta de sequência didática


			Atividade 1. Apresentação da situação comunicativa


			

				

					

					

				

				

					

							

							Professor(a), o primeiro passo desta Sequência Didática (SD) é apresentar uma necessidade que motive o aluno a conhecer, analisar e produzir um relato de memória. Por exemplo, lance para os alunos a ideia de socializar (através do registro em um livro), entre colegas da turma e membros da escola e da comunidade, algumas experiências de vida interessantes que possam ser compartilhadas com outras pessoas.
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							Através de rodas de conversa, por exemplo, os alunos podem expor suas lembranças relacionadas a lembranças, hábitos, costumes e tradições da comunidade onde vive ou de lugares que percorreu. Você pode destacar que esta é uma ótima oportunidade de ter contato com os vestígios do passado (por meio do conhecimento empírico de outras pessoas) e poder relacioná-los com o presente. Além disso, atividades dessa natureza estimulam tanto a memória individual quanto a coletiva.


						

					


				

			


			


			Atividade 2. Seleção do gênero


			

				

					

					

				

				

					

							

							Professor(a), pergunte aos alunos: 


							O que significa a palavra RELATAR?


							O que seria, então, RELATAR UMA MEMÓRIA?


							De acordo com as respostas, veja se os alunos têm necessidade de auxílio do dicionário ou de outro recurso de pesquisa para chegar ao conceito esperado. De qualquer forma, é importante reforçar o conceito de relato de memória a fim de que qualquer dúvida seja sanada.
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							Depois desses esclarecimentos, distribua aos alunos alguns textos do gênero relato de memória – sugestão 1: A carta do mundo (Bartolomeu Campos de Queirós) e sugestão 2: Minha primeira professora (Paulo Freire) – para que façam a leitura e socializem informações gerais acerca dos textos. Na sequência, leve a turma a tentar observar/identificar as características mais comuns desse gênero, ou seja, aquilo que consta na maioria dos exemplares distribuídos. 


							Além de destacar as características do gênero, questione os alunos, por exemplo, sobre a autoria dos textos, se alguém conhece esse autor, se já leu outro(s) texto(s) dele, se conhece outras informações sobre ele, quando os textos foram produzidos, onde foram publicados, em quais suportes aparecem, em que veículos costumam circular, com qual objetivo foram escritos e quem são seus possíveis leitores. Questionamentos como esse levarão os alunos a fixar o conhecimento que está sendo elaborado.


							Posteriormente, distribua, para manuseio e uma leitura rápida, exemplares de livros com relatos de memória – sugestão 3: Não conta lá em casa (André Fran) e sugestão 4: Histórias que eu vivi e gosto de contar (Daniel Munduruku) – para estimular ainda mais os alunos à realização da etapa final. Se possível, deixe-os disponíveis para que os alunos os levem para casa a fim de realizarem uma leitura mais detalhada.
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